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Perspetivas 
 
Fed marca semana nos mercados acionistas 
O evento mais aguardado desta semana ocorre dia 19 pelas 19h, quando a Fed revelar as suas decisões de política 
monetária. Sendo muito provável que não haja mexidas nas taxas de juro nesta reunião (dados Bloomberg dão cerca de 80% 
a este cenário), os investidores procuram sinais sobre uma eventual descida na reunião de 31 de julho (onde a probabilidade 
de descida já atinge os 84%). As perspetivas económicas da Reserva Federal são outros pontos a ter em conta. Entretanto, 
membros do BCE reúnem-se hoje em Sintra para debaterem a possibilidade de novos estímulos económicos. Num plano 
mais secundário de notar já esta segunda-feira o índice de mercado imobiliário NAHB (pela correlação histórica com o S&P 
500), na terça-feira a Inflação na Zona Euro (espera-se que valor final mostre descida de 1,7% em abril para 1,2% em maio), 
dia 20 haverá decisões do banco de Inglaterra, a 21 atenções voltadas para os valores preliminares de atividade na Indústria 
e Serviços da Zona Euro e norte-americanos, para captar possíveis sinais de arrefecimento ou aceleração. 
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Semana Passada 
A última semana acabou por ser morna para os mercados acionistas, após os ganhos mais expressivos da semana 
antecedente, onde o Euro Stoxx 50 tinha registado o melhor desempenho semanal em quase dois meses. O corte de 
perspetivas para a procura de petróleo e a divulgação de um aumento das reservas de crude nos EUA acabaram por 
condicionar a cotação da matéria-prima e o setor Energético, enquanto a revisão em baixa da Broadcom na última sexta-feira 
afetou todo o setor de fabricantes de semicondutores. No entanto, as crescentes expectativas de que a Fed possa descer 
juros para os EUA já na reunião de julho e o anúncio de que a China pretende incentivar maior investimento público em 
infraestruturas foram dois pontos a favor das bolsas. Na guerra comercial a ameaça de novas tarifas à China por parte de 
Trump caso o presidente Xi Jinping não compareça à reunião do G20 acabou por ser compensada com a decisão do 
presidente norte-americano de suspender indefinidamente a aplicação de novas tarifas ao México. Última nota para o 
financiamento de Portugal através de emissões a 10 e a 15 anos, pagando os juros mais baixos de sempre.  

 
 
 
Em território nacional, o PSI20 desvalorizou 0,23% para 5.130,35 pontos.  

 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 
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Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta auxiliar, não 
devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos 
seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser 
alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas 
podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, 
nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que 
o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais 
um instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais 
danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que possam vir a 
revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista de 
distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 

 


